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Apresentação

	 

	Esta obra aborda foi produzida com a finalidade de apresentar os aspectos musicais relevantes que influenciaram nas mudanças socioculturais e políticas ocorridas nas últimas décadas e também como a sociedade brasileira conquistou a liberdade de expressão.

	Seu conteúdo tem como objetivo demonstrar como a música influenciou de forma direta – através de canções-protesto – e, de forma indireta – através de movimentos juvenis – no comportamento da sociedade brasileira.

	Dentre os movimentos culturais que surgiram, obteve destaque a Tropicália, mostrando-se fundamental para a mudança do pensamento político, cultural, econômico e jurídico dos brasileiros.

	A Constituição Federal de 1988 trouxe uma nova visão democrática e liberal, ajudando o país a sair da fase opressora com cara nova, dando margem à liberdade de expressão.

	A conquista de poder manifestar e expressar o pensamento ficou caracterizada pelas lutas do passado e obteve reconhecimento através de uma nova Carta Política.
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Introdução

	A década de 60 não foi feliz com seus governantes. Em busca de poder, estes começaram a proibir e reprimir todos que eram contra os seus ideais. A forma de conquista para que o Brasil ficasse na “palma de suas mãos” não foi aceita por muita gente que começou a demonstrar sua insatisfação através de gestos e atos nada gentis. Iniciou-se então uma guerra interna que colocou a maioria dos jovens universitários e intelectuais de diversas áreas contra o Estado.

	O AI-5 foi a carta principal utilizada pelos ditadores militares para impedir que as manifestações, inclusive as musicais, prosseguissem. Os artistas sofreram todo o tipo de agressão física e psicológica para voltar atrás e renunciar seus ideais. Alguns foram exilados, outros foram presos e torturados e por fim, alguns que se sentiram totalmente pressionados cometeram o suicídio.

	A ditadura militar prorrogou até meados da década de 80 e as duas vitórias que marcaram o fim desse regime foram as eleições diretas e a Constituição Federal de 1988.

	Após estas conquistas, o Brasil começou a dar passos abraçados com a democracia. A liberdade de expressar-se foi normativamente confirmada e acabava-se de vez com o abuso de poder.

	A década de 90 não foi caracterizada por protestos ou por mudanças radicais no sistema político ou cultural, mas sim por uma espera intensa por acontecimentos decorrentes do novo século que estava para chegar.

	In fine, atualmente, temos a chamada liberdade de expressão – direito de manifestação do pensamento – conquistado e afirmado na Constituição Federal de 1988.

	
Década de 60

	A década de 60 no Brasil foi marcada por uma série de movimentos políticos e culturais e foi justamente nesta época que o país viveu os terríveis dias. E para entender como era o regime político deste período, precisamos saber como era a Constituição da época. A Constituição de 1946 foi teoricamente democrática, pois advinha de promulgação e não de outorga. Em seus artigos é notória a pitada de abuso de autoridade usada pelo Poder Executivo e pelo Exército que eram dotados de poderes e utilizavam deste para coagir quem atravessasse seus caminhos.

	Alguns artigos até nos fazem lembrar de nossa Constituição atual, mas a beleza democrática e pacifista ficava só no papel. Com a influência da Igreja Católica e a situação vivida pelo país na época, podemos dizer que, livres eram as artes enquanto no pensamento, pois, quando estas eram liberadas, eram também repudiadas pelo Governo autoritário.

	Na música, vivemos momentos de intensa mudança. Foi introduzida à Bossa Nova, a explosão da Jovem Guarda e, por fim, o fantástico movimento chamado Tropicalismo. Foi nesta década também que o Brasil, musicalmente, passou a não mais depender dos discos americanos e trocou o iê, iê, iê dos Beatles pelo splish splash da Jovem Guarda brasileira.

	Em agosto de 1961, o povo é levado à descrença quando o Presidente Jânio Quadros renúncia, seguindo o governo do vice-presidente João Goulart (1961-1964), que, em um dilema difícil, tinha que, ou aceitar o regime parlamentar, renunciando ao seu passado populista ligado à movimentos sociais, ou recuperar seus poderes e comandar as reformas em prol do desenvolvimento do país.

	(...) O governo de João Goulart permaneceu travado pelo regime parlamentarista, sucedendo-se três gabinetes, dirigidos por Tancredo Neves, Francisco Brochado da Rocha e Hermes de Lima.

	O endividamento externo, a desvalorização da moeda, o desequilíbrio entre a procura e a oferta de produtos, a inflação, a alta do custo de vida, o desemprego eram alguns dos problemas a serem enfrentados. (BRANDÃO, DUARTE, 1990, p. 60).

	Várias foram as tentativas para controlar os problemas econômicos e uma delas foi o Plano Trienal de Desenvolvimento Econômico e Social, que se voltava para o desenvolvimento nacional e beneficiava amplos setores da população.

	Diante da militância política e de vários problemas sociais surge então a chamada “canção de protesto”, músicas que apresentavam em suas letras um conteúdo político e social que serviu de instrumento para conscientização das classes populares.

	Essa reflexão político-social realizada por esse tipo de música pode ser exemplificada pela letra da canção Pedro pedreiro (1966), de Chico Buarque de Holanda:

	(...)

	Pedro pedreiro está esperando a morte

	Ou esperando o dia de voltar pro Norte

	Pedro não sabe mas talvez no fundo

	Espere alguma coisa

	Mais linda que o mundo

	Maior que o mar

	Mas pra que sonhar, se dá

	O desespero de esperar demais

	Pedro pedreiro quer voltar atrás

	Quer ser pedreiro, pobre e nada mais

	Sem ficar

	Esperando, esperando, esperando...

	Esperando o Sol

	Esperando o trem

	Esperando o aumento

	Para o mês que vem

	(...)

	 

	(...) A canção é dedicada à reflexão sobre o significado que podem ter a esperança e o esperar para um desafortunado operário da construção civil (“Pedro pedreiro”), diante de uma situação de exploração que, no final, transforma a sua esperança em desesperança. (BRANDÃO, DUARTE, 1990, p. 63).

	A música transcrita acima nos leva à reflexão sobre o significado do que vem a ser a esperança de uma vida melhor. Já nesta década, Chico Buarque evidenciava em suas letras a dificuldade da realização de um sonho, ou seja, abandonar as dificuldades enfrentadas na região nordeste e tentar a vida nas capitais, mas lá chegando, deparava-se com outra realidade: uma vida difícil e violenta, típica das grandes cidades.

	Luiz Carlos Prestes, secretário-geral do Partido Comunista Brasileiro (PCB), declarou que as forças progressistas não estavam no governo, mas no poder, provocando medo nos grupos de direita (militares e burguesia – latifundiários e grandes empresários), diante disso, em 31 de março de 1964 consumava-se o golpe militar, assumindo a presidência da República o general Humberto de Alencar Castello Branco (1964-1967).

	Insatisfeita com a insegurança, a classe média sentiu na pele o desgosto da crise econômica, logo após o golpe (98% de inflação) e saiu às ruas protestando com o movimento que ficou conhecido na época como “Marcha da família com Deus pela liberdade”. 
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